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BALANÇA COMERCIAL DA INDÚSTRIA:  

DÉFICIT EM EXPANSÃO, EXCETO PARA A BAIXA INTENSIDADE TECNOLÓGICA 

 

Introdução 

A balança comercial brasileira continua apresentando um superávit robusto em 

2018, mas já apresenta sinais de arrefecimento diante da aceleração de nossas 

importações, que têm crescido muito acima das exportações. Este comportamento é 

dos desdobramentos da reativação da economia, que embora muito modesta tem se 

mostrado capaz de estimular significativamente as compras externas do país. 

A primeira metade de 2018 se encerrou com superávit comercial de US$ 29,9 

bilhões, o segundo maior em dólares correntes para esse período do ano da série 

histórica, mas abaixo daquele de 2017 (US$ 36,2 bilhões). A involução do saldo foi, 

então, de 17,4%. As exportações cresceram 5,6%, de US$ 107,7 bilhões para US$ 113,7 

bilhões, o segundo ano seguido de expansão no acumulado dos seis primeiros meses. 

As importações também cresceram e mais do que isso: +17,2%. 

O superávit acumulado nos primeiros seis meses de 2018 foi galgado 

principalmente pelo saldo positivo dos demais produtos, mormente agropecuários, da 

pesca e minerais, recorde para janeiro-junho (US$ 39,4 bilhões). Já os bens típicos da 

indústria de transformação, apresentaram déficit de US$ 9,4 bilhões, expressivamente 

maior do que aquele da primeira metade de 2017 (US$ 1,2 bilhão), embora muito abaixo 

das marcas obtidas entre 2010 e 2015 (déficit médio da ordem de US$ 26 bilhões no 

primeiro semestre). 

De positivo no resultado do comércio exterior da indústria, pode ser citado o fato 

de que suas exportações continuaram em expansão, chegando a US$ 66,5 bilhões. Isso 

representou uma alta de 5,2% frente ao primeiro semestre de 2017. Apesar do 

crescimento, é importante notar a perda de dinamismo, já que o resultado para janeiro-

junho de 2017 havia sido de 10,6% ante mesmo período do ano anterior. 

Enquanto as exportações industriais se desaceleraram, suas importações 

seguem o caminho oposto e ganham velocidade, até devido à retomada industrial, 

demandando mais bens intermediários. Seu crescimento passou de +7,6% no primeiro 

semestre de 2017 para +17,8% no primeiro semestre de 2018 (US$ 75,9 bilhões) frente 

a igual período do ano anterior. 
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Neste Estudo, a série construída pelo IEDI a partir da classificação da indústria de 

transformação por intensidade tecnológica, segundo a metodologia da OCDE, possibilita 

observações relevantes a respeito dos resultados obtidos nos seis primeiros meses de 

2018 sintetizados a seguir. 

• • O intercâmbio externo de bens produzidos por atividades de alta 

intensidade tecnológica apresentou déficit de US$ 9,7 bilhões, maior do que 

os dos dois anos anteriores para o semestre em tela. Suas exportações 

cresceram pela quinta vez seguida na comparação entre primeiros 

semestres, chegando a US$ 5,6 bilhões, seu maior patamar da série. Este 

avanço exportador se deveu, sobretudo, aos produtos da indústria 

aeronáutica, que lograram exportações e superávits recordes em 2018. Já os 

ramos do complexo eletrônico e os produtos farmacêuticos tiveram déficits 

maiores em janeiro-junho de 2018 e continuam com exportações tímidas, 

mesmo naqueles cujas exportações cresceram no período. 

• A faixa de média-alta intensidade, por sua vez, obteve o maior déficit dentre 

as quatro faixas analisadas. Seu valor atingiu US$ 16,3 bilhões, acima dos 

déficits registrados no acumulado do primeiro semestre tanto em 2017 como 

em 2016. Suas exportações cresceram 4,3% no contraponto entre semestres 

iniciais de 2018 e de 2017, com destaque positivo para os produtos 

automotivos (veículos automotores, reboques e semi-reboques), o único 

superavitário dessa faixa. Os equipamentos mecânicos ou não especificados 

noutras atividades; as máquinas elétricas; além dos veículos automotores 

também lograram avanço nas exportações. 

• Já para os bens da indústria de média-baixa intensidade tecnológica, sua 

balança voltou a registrar déficit no primeiro semestre de 2018 (de US$ 1,2 

bilhão), após dois anos seguidos de resultados positivos e três de melhora do 

saldo. Isso se deu mesmo com aumento de 22,9% nas exportações, atingindo 

US$ 16,7 bilhões, porque as importações cresceram fortemente: +32,2%. Tal 

mudança de sinal refletiu, de um lado, a magnitude do déficit em produtos 

derivados do petróleo refinado, álcool e outros combustíveis, mesmo tendo 

sido menor do que no mesmo semestre de 2017, e, de outro, o declínio do 

superávit de produtos metálicos. 

• Quanto aos bens típicos das atividades de baixa intensidade tecnológica, em 

janeiro-junho de 2018 seu saldo foi superavitário em US$ 17,8 bilhões. Vale 

enfatizar que compreendeu a única faixa com superávit neste período. O 

resultado foi puxado por exportações de US$ 25,7 bilhões, mas tanto as 

vendas externas quanto a balança diminuíram frente a igual período de 2017. 
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A redução de 4,3% nas suas exportações refletiu a queda das vendas externas 

da indústria de alimentos, bebidas e fumo, que sobrepujou o avanço 

exportador dos produtos madeireiros, seus derivados, papel e celulose. Por 

sua vez, os ramos dessa faixa cuja produção é mais intensiva em força de 

trabalho, como produtos têxteis, de vestuário, artigos de couro e calçados, 

ampliaram seus déficits. 
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Bens típicos da indústria de transformação e a balança comercial 

O primeiro semestre de 2018 fechou com superávit de US$ 29,9 bilhões, o 

segundo maior superávit da balança comercial em dólares correntes para esse período 

do ano na história do Brasil, atrás só do obtido em igual acumulado de 2017, de US$ 

36,2 bilhões. As exportações cresceram de US$ 107,7 bilhões para US$ 113,7 bilhões, o 

segundo ano seguido de expansão no acumulado dos seis primeiros meses. Ainda assim, 

não alcançou as magnitudes já exportadas nas metades iniciais de 2011, 2012 e 2013. 

As importações também cresceram, chegando a US$ 83,8 bilhões, abaixo do que já 

experimentou no intervalo de 2011 a 2015 para o mesmo acumulado. 

A grandeza desse superávit foi alcançada principalmente pelo saldo positivo de 

US$ 39,4 bilhões, dos demais produtos, mormente agropecuários, da pesca e minerais, 

recorde para janeiro-junho em toda a série. Suas exportações atingiram US$ 47,2 

bilhões, aquém do que já logrou nos primeiros seis meses de 2011, 2012 e 2014, mas 

representando um incremento importante vis-à-vis igual acumulado de 2017. 

No caso dos produtos tipicamente oriundos da indústria de transformação, o 

déficit aumentou expressivamente frente à metade inicial de 2017, saindo de US$ 1,3 

bilhão para US$ 9,4 bilhões. Apesar desse aumento, ainda está abaixo do registrado nos 

seis meses iniciais dos anos de 2010 a 2014, isto é, no período anterior à grave crise que 

se instalou no país em 2015-2016. Como dado positivo, as exportações conseguiram 

crescer, atingindo US$ 66,5 bilhões. Porém, se houve avanço frente à primeira metade 

de 2017, as vendas externas ainda não alcançaram o que já foi logrado em igual 

acumulado dos anos de 2011 a 2014. As importações, a seu turno, correram na frente 

crescendo mais que as exportações, até por conta da retomada industrial, demandando 

mais bens intermediários costumeiramente do exterior. 

Atendo-se ao segundo trimestre do ano, o saldo de US$ 17,7 bilhões só não 

superou o de igual período de 2017. Aliás foi o trimestre no qual o País mais exportou 

em dólares correntes na sua história, US$ 59,0 bilhões. Isso representou incremento de 

3,1% em relação a abril-junho de 2017. As importações cresceram 16,7%, atingindo US$ 

41,4 bilhões, enquanto as importações aumentaram 14,7%. Tanto o superávit, quanto 

as exportações tiveram forte contribuição dos bens agropecuários e da extração 

mineral: os demais produtos lograram saldo e exportações em patamar recorde, de US$ 

22,8 bilhões e de US$ 26,8 bilhões, respectivamente. 
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Quanto aos bens típicos da indústria de transformação, suas exportações 

diminuíram 2,3% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, ficando em US$ 32,3 

bilhões e arrefecendo o impacto positivo do primeiro trimestre nas vendas externas do 

ano. Esse recuo concorreu para o déficit de US$ 5,2 bilhões, maior do que o observado 

em igual período de 2017 e do que em janeiro-março de 2018. Até por conta do 

incremento de 17,7% das importações entre o segundo trimestre de 2018 e igual 

período do ano passado. 

Com a confiança de empresários e trabalhadores se deteriorando frente ao que 

se mostrava no início do ano, é possível que as importações não mantenham o ritmo de 

expansão, até por conta da depreciação cambial. Ademais a própria retomada da 

economia foi assaz afetada pela greve dos caminhoneiros. Todavia o menor ímpeto 

exportador dos bens típicos da indústria de transformação no segundo trimestre é o 

ponto a se considerar: mais do que o saldo por si só, as exportações se tornam cada vez 

mais essenciais à medida que o mercado interno mostra fôlego limitado. 
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A balança por intensidade tecnológica 

Considerando a classificação adotada pela OCDE para a indústria de 

transformação segundo a intensidade tecnológica, pode-se detalhar o intercâmbio 

externo do País. São quatro faixas da indústria de transformação: de alta intensidade, 

de média-alta, média-baixa e de baixa intensidade tecnológica. A tabela a seguir 

discrimina as mesmas. 

 

 

 

Considerando primeiramente os desempenhos no acumulado de janeiro a junho 

de 2018, o intercâmbio externo de bens produzidos por atividades tidas pela OCDE como 
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de alta intensidade tecnológica experimentou déficit de US$ 9,7 bilhões, maior do que 

nos dois anos anteriores para o semestre em questão. Apesar de tanto, o déficit ainda 

se encontra abaixo dos registrados nos seis primeiros meses de 2010 a 2015. Suas 

exportações cresceram pela quinta vez seguida na comparação entre primeiros 

semestres, chegando a US$ 5,6 bilhões e obtendo seu maior patamar da série. O 

incremento exportador se deveu, sobretudo, à indústria aeronáutica, cujos produtos 

conseguiram vendas externas e superávits recordes para o acumulado do ano em 

questão em toda a série. Os demais ramos, os do complexo eletrônico e o de produtos 

farmacêuticos registraram déficits maiores e, mesmo naqueles cujas exportações 

cresceram no confronto entre primeiros semestres, suas grandezas continuam 

pequenas. 

A faixa de média-alta intensidade encerrou o período com déficit de US$ 16,3 

bilhões, o maior dentre as quatro faixas e maior também do que no mesmo semestre 

dos dois anos anteriores. Ainda assim, sua magnitude ficou menor do que a registrada 

em igual acumulado de 2011 a 2015. Suas exportações cresceram 4,3% no contraponto 

entre semestres iniciais de 2018 e de 2017, chegando a US$ 18,5 bilhões. O grande 

destaque positivo tem cabido à balança dos produtos o ramo automotivo (veículos 

automotores, reboques e semi-reboques), o único superavitário dentro dessa faixa. As 

máquinas e equipamentos não especificados noutras atividades, as máquinas elétricas, 

além dos próprios veículos automotores registraram incremento nas vendas para o 

exterior. 

Quanto aos produtos tipicamente originários da indústria de média-baixa 

intensidade tecnológica, seu intercâmbio voltou a registrar déficit no primeiro semestre 

de 2018, de US$ 1,2 bilhão, após dois anos consecutivos de resultados positivos e três 

de melhora do saldo. Voltou a ficar deficitário, mesmo com o incremento de 22,9% nas 

exportações, atingindo US$ 16,7 bilhões. O fator decisivo foram as importações, que 

cresceram 32,2%. Tal mudança de sinal refletiu, de um lado, a magnitude do déficit em 

produtos derivados do petróleo refinado, álcool e outros combustíveis, mesmo tendo 

sido menor do que no mesmo acumulado de 2017, e, de outro, o menor superávit de 

produtos metálicos segundo a mesma base comparativa, além do déficit maior dos 

produtos da construção naval. 

Quanto ao grupamento dos bens típicos das atividades de baixa intensidade 

tecnológica, seu saldo foi de US$ 17,8 bilhões em janeiro-junho de 2018, o único 

superavitário dentre as quatro faixas. O resultado foi puxado por exportações de US$ 

25,7 bilhões, mas tanto as vendas externas quanto a balança caíram frente a igual 

período de 2017. Aliás, a redução de 4,3% nas suas exportações refletiu a queda das 

vendas para o exterior dos produtos da indústria de alimentos, bebidas e fumo. Desde 
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2009, nunca se exportou tão pouco desses bens. Os produtos madeireiros, seus 

derivados, papel e celulose lograram maior superávit e exportações, enquanto os ramos 

dessa faixa cuja produção é mais intensiva em força de trabalho registraram déficit 

maior. 
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Passando para a comparação entre abril-junho de 2018 e igual trimestre de 2017, 

o déficit no mais recente dos itens da faixa de alta intensidade, de US$ 4,8 bilhões, 

cresceu praticamente US$ 1 bilhão. Suas exportações cresceram 7,8%, com incremento 

em todos os ramos, sendo os produtos de transporte aeronáuticos aqueles com 

expansão relevante. Mas a redução no déficit no período em questão se concentrou nos 

produtos aeronáuticos. Até porque a as importações cresceram 17,2%. 

No comparativo entre segundos trimestres de 2018 e de 2017 para o segmento 

de média-alta, o déficit também aumentou, atingindo US$ 9,0 bilhões. O maior déficit 

se observou em quase todos os ramos. As exportações dessa faixa retrocederam 2,1%, 

queda puxada pelas menores vendas externas de veículos automotores, reboques e 

afins e de produtos químicos (exceto farmacêuticos). Só os ramos de máquinas e 

equipamentos não especificados noutras atividades e de máquinas e equipamentos 

elétricos lograram vendas maiores para o exterior, mas sem fazer frente às importações 

desses itens que também cresceram.  

Abril-junho de 2018 observou uma virada de sinal na faixa de média-baixa 

intensidade frente ao superavitário segundo trimestre de 2017, registrando déficit de 

US$ 302 milhões. Mesmo com os dois segmentos mais significativos dessa faixa 

exportando mais, as importações de produtos derivados de petróleo refinado, álcool e 
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outros combustíveis (de saldo deficitário) e principalmente as de produtos metálicos 

(ironicamente de superávit expressivo) cresceram bastante no período. 

Quanto ao comportamento dos fluxos comerciais faixa de baixa intensidade 

tecnológica no segundo trimestre de 2018, suas exportações, US$ 12,7 bilhões, e o 

superávit, de US$ 9,0 bilhões, declinaram bastante frente a igual período do ano 

passado. Tais reduções refletiram sobremaneira a performance dos gêneros típicos da 

indústria de alimentos, bebidas e fumo, notadamente a de alimentos. O mesmo ocorreu 

também com o conjunto dos produtos têxteis, de vestuário, artigos de couro e calçados. 
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Bens de alta intensidade tecnológica 

No acumulado até junho de 2018, o déficit aumentou em relação ao mesmo 

período de 2017, chegando a US$ 9,7 bilhões no segmento de alta intensidade. Apesar 

de maior, ficou abaixo dos déficits para janeiro-junho registrados em 2008 e de 2010 a 

2015. Mas o ponto de fato positivo coube às exportações que cresceram 11,1% em 

dólares correntes, alcançando US$ 5,6 bilhões, recorde para primeiro semestre. As 

importações cresceram 11,9%.  

Os produtos típicos da indústria aeronáutica permanecem como os únicos 

superavitários dessa faixa, saldo recorde para primeiro semestre de US$ 3,2 bilhões, 

puxado por vendas externas de US$ 4,0 bilhões, também as maiores da série. Os três 

ramos do complexo eletrônicos até exportaram mais, totalizando US$ 934 milhões, mas 

os déficits cresceram, chegando a US$ 9,4 bilhões, magnitude dez vezes maior que as 

exportações. No caso dos produtos farmacêuticos, suas vendas externas recuaram 

10,2%, ficando em US$ 672 milhões, contribuindo para o déficit recorde de US$ 3,5 

bilhões. 
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Em abril-junho, o déficit do intercâmbio de bens das atividades de alta 

intensidade foi de US$ 4,8 bilhões, magnitude quase US$ 1 bilhão a mais do que a 
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observada no mesmo trimestre do ano anterior. Isso mesmo com suas exportações 

crescendo 7,8%, chegando a US$ 3,1 bilhões. Apesar do incremento, mantém-se na 

condição de menos expressiva das quatro faixas no tocante a vendas externas. Já as 

importações, de US$ 7,8 bilhões, cresceram 17,2% em relação ao segundo trimestre do 

ano passado. 

Os equipamentos aeronáuticos e aeroespaciais conformaram o único grupo 

desse segmento a lograr superávit no trimestre em questão, de US$ 1,9 bilhão, 

superando o obtido no mesmo período de 2017 e do primeiro trimestre do ano. Suas 

exportações aumentaram 12,2%, ficando em US$ 2,3 bilhões. Abril-junho de 2018 foi 

recorde tanto em exportações quanto em superávit em dólares correntes, ainda que as 

importações tenham crescido 38,1%. 

Os três ramos de bens típicos do complexo eletrônico, como tem sido recorrente, 

concorreram sobremaneira para o déficit dos produtos da indústria de alta intensidade 

tecnológica, com déficit conjunto de US$ 4,7 bilhões. Até lograram incremento nas 

exportações, mas dado o montante exportado, sua magnitude continua diminuta. O de 

equipamentos de áudio, vídeo e telecomunicações (inclusive componentes eletrônicos) 

é o que registra normalmente o maior déficit dentre todos os ramos não só do complexo 

eletrônico, mas de toda a faixa. No trimestre em pauta, o déficit foi de US$ 2,0 bilhões 

um pouco acima do déficit de abril-junho de 2017. Suas exportações, embora tenham 

crescido 4,5% nessa comparação, chegaram a apenas US$ 127 milhões no período. Suas 

importações aumentaram 7,7%.  

Quanto aos equipamentos de informática e material de escritório, foram 

exportados apenas US$ 83 milhões, mesmo com expansão de 27,3%. Já suas 

importações cresceram 17,5%, contribuindo para que o déficit chegasse a US$ 1,2 

bilhão. Quanto ao terceiro segmento do complexo eletrônico, de equipamentos e 

instrumentos médico-hospitalares, ótico e de precisão, suas exportações cresceram 

4,7%, enquanto suas importações cresceram 22,3% no confronto entre segundos 

trimestres. Seu déficit ficou em US$ 1,5 bilhão. 

Os produtos farmacêuticos experimentaram saldo negativo de US$ 1,9 bilhão, 

um déficit maior do que o registrado no mesmo trimestre do ano anterior, quando ficou 

em US$ 1,5 bilhão. Suas exportações retrocederam de 18,0%, com o Brasil vendendo 

somente US$ 314 milhões para outros países. As importações, por sua vez, cresceram 

20,0%. 
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Bens de média-alta intensidade tecnológica 

O segmento de média-alta intensidade apresentou déficit de US$ 16,3 bilhões na 

metade inicial de 2018, o maior dentre as quatro faixas de intensidade e superior aos 

déficits experimentados em igual período de 2017 e de 2016. Apesar de tanto, foi de 

menor magnitude que o registrado no mesmo acumulado para os anos de 2011 a 2015. 

Suas exportações cresceram 4,3%, alcançando US$ 18,5 bilhões em janeiro-junho. Pari 

passu, as importações aumentaram 17,2%, atingindo US$ 34,8 bilhões. Esse déficit maior 

decorreu da deterioração dos saldos de quase todos os ramos. Os equipamentos 

ferroviários e outros de transporte (motocicletas etc.) foram a exceção, mas ficou 

praticamente estável, com déficit de US$ 273 milhões. O outro ramo ligado a materiais de 

transporte, o da indústria automobilística, logrou superávit de US$ 367 milhões, bem 

abaixo do observado no mesmo semestre de 2017. Suas exportações cresceram 3,9%, 

chegando a US$ 7,8 bilhões, mas as importações cresceram 31,2%, reduzindo o superávit. 

Os dois grupamentos ligados a bens de capital viram seus déficits crescerem 

mesmo exportando mais. O de equipamentos não especificados noutras atividades teve 

déficit de US$ 3,1 bilhões, com expansão de 9,9% nas exportações, chegando a US$ 4,9 

bilhões, mas com importações crescendo 21,5% no semestre inicial de 2018. Já os 

materiais e equipamentos elétricos, tiveram resultado negativo de US$ 2,7 bilhões, com 

exportações de US$ 1,3 bilhão, 7,3% maior do que o montante exportado no mesmo 

acumulado de 2017. As importações cresceram 13,3%. 

Quando aos produtos químicos, exclusive farmacêuticos, experimentou déficit 

de US$ 10,6 bilhões, o maior dentre todos os ramos de todas as faixas da classificação 

da OCDE. O Brasil exportou US$ 4,4 bilhões, queda de 0,8%, sendo que as importações 

aumentaram 10,9%. 

O maior déficit no semestre dos bens típicos da indústria de média-alta 

intensidade foi puxado pelo saldo negativo de US$ 9,0 bilhões no segundo trimestre, 

quando as exportações retrocederam 2,1% frente a abril-junho de 2017, ficando em US$ 

9,1 bilhões. Em paralelo, as importações cresceram 21,4%. 

As exportações de produtos químicos (exclusive farmacêuticos) tiveram queda 

de 6,4%, ficando em US$ 2,1 bilhões, enquanto as importações avançaram 13,4% no 

comparativo entre segundos trimestres. Assim o déficit atingiu US$ 5,6 bilhões 
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Os equipamentos de transporte fabricados por indústrias de média-alta 

intensidade tecnológica totalizaram déficit de US$ 137 milhões de dólares correntes. Os 

produtos automobilísticos, superavitários no segundo trimestre de 2017, viram o sinal 

mudar em abril-junho de 2018, apresentando déficit de US$ 21 milhões, devido à queda 

4,4% nas exportações (US$ 4,0 bilhões) e à ampliação de 31,3% nas importações. Quanto 

ao grupo dos equipamentos ferroviários e outros de transporte (motocicletas, entre 

outros), suas exportações caíram 4,7%, menos do suas importações, que declinaram 

13,1%, levando a um resultado negativo de US$ 116 milhões, ligeiramente menor do 

que o registrado no mesmo período de 2016. 

A balança comercial de máquinas e equipamentos mecânicos ou não 

especificados noutros segmentos e a de máquinas elétricas registraram déficits de US$ 

1,7 bilhão e de US$ 1,3 bilhão, respectivamente. Ambos os déficits maiores do que no 

mesmo trimestre de 2017. No primeiro ramo, suas exportações cresceram 3,5% no 

segundo trimestre do ano, chegando a US$ 2,3 bilhões, enquanto as importações 

cresceram 12,7%. Já as exportações de máquinas e equipamentos elétricos cresceram 

8,0%, chegando a US$ 702 milhões, enquanto as aquisições externas cresceram 19,1%. 

Não custo lembrar que, nesses ramos, o aumento nas importações pode estar associado 

a aumento no investimento. 
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Bens de média-baixa intensidade tecnológica 

As exportações em dólares correntes de bens tipicamente produzidos por 

indústrias de média-baixa intensidade tecnológica aumentaram 22,9% no primeiro 

semestre, o maior avanço dentre as quatro faixas, chegando a US$ 16,7 bilhões, 

aproximando-se dos níveis galgados no início da década. Apesar de tanto, o intercâmbio 

voltou a ficar negativo, déficit de US$ 1,2 bilhão, após dois anos nos quais a primeira 

metade registrou superávit. Ou seja, se as exportações cresceram bem, as importações 

mais ainda: 32,2%. 

Com comportamento ditado sobretudo pelos fluxos comerciais de derivados do 

petróleo refinado, outros combustíveis etc. e dos produtos metálicos, mormente da 

siderurgia, o retorno do déficit se deveu principalmente ao déficit de US$ 575 milhões 

na indústria naval, ramo que tinha sido superavitário nos primeiros semestres dos dois 

anos anteriores. Apesar das exportações de equipamentos da indústria naval terem 

chegado a US$ 1,6 bilhão, as importações foram de US$ 2,1 bilhões, recorde para o 

período. 

Passando para os dois ramos mais significativos, o de produtos metálicos 

registrou superávit de US$ 5,6 bilhões, menor do que no mesmo acumulado de 2017. 

Suas exportações cresceram 9,6%, atingindo R$ 11,1 bilhões, enquanto as importações, 

31,5%. Os produtos derivados de petróleo refinado, coque, álcool e afins presenciaram 

déficit menor do que em janeiro-junho de 2017, com incremento de 56,0% nas 

exportações e de 8,0% nas importações. Ainda assim a magnitude do resultado 

deficitário, de US$ 5,3 bilhões, mesmo diminuindo, concorreu sobremaneira para o 

saldo negativo da faixa como um todo. Ademais o déficit em produtos plásticos e de 

borracha aumentou para US$ 1,2 bilhão e o superávit de outros produtos de minerais 

não-metálicos declinou no contraponto entre primeiros semestres de 2018 e de 2017. 

Atendo-se ao segundo trimestre de 2018, as exportações de gêneros típicos da 

indústria de média-baixa intensidade tecnológica cresceram 9,6% frente a igual período 

de 2017, alcançando US$ 7,4 bilhões. As importações, a seu turno, cresceram 17,3%. 

Desse modo, o saldo, que fora superavitário em abril-junho de 2017, apresentou déficit 

de US$ 302 milhões. 
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As vendas para o exterior de produtos de petróleo refinado e afins aumentaram 

72,6% no segundo trimestre, atingindo US$ 774 milhões. Já suas importações tiveram 

variação de -0,6%. Desse modo, o déficit desses bens recuou, ficando em US$ 2,3 

bilhões. 

Ironicamente, os produtos metálicos, que normalmente contrabalançam os 

déficits de produtos de petróleo refinado e afins, experimentaram superávit menor, 

caindo de US$ 2,9 bilhões no segundo trimestre de 2017 para US$ 2,6 bilhões em igual 

período de 2018. Suas exportações cresceram 7,4% no mesmo confronto, alcançando 

US$ 6,0 bilhões. As importações também se ampliaram, variação de 36,2%, mas sem 

fazer frente ao montante exportado. 

Passando para os de itens de menor expressão dessa faixa, os produtos de 

minerais não-metálicos lograram superávit de US$ 135 milhões. Suas exportações 

declinaram 5,1%, ficando em US$ 516 milhões no trimestre em questão. Já as 

importações cresceram, 24,5%. O intercâmbio de embarcações, navios etc. registrou 

déficit de US$ 100 milhões no trimestre em pauta. Em abril-junho de 2018, o Brasil 

exportou apenas US$ 6 milhões desses itens. Mais expressivo ainda foi o déficit de US$ 

638 milhões dos produtos plásticos e de borracha, cujas exportações retrocederam 

3,4%, com as importações crescendo 18,4%. 
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Bens de baixa intensidade tecnológica 

As vendas externas de bens oriundos de atividades de baixa intensidade 

tecnológica declinaram 4,2% no primeiro semestre de 2018, ficando em US$ 25,7 

bilhões. Assim, o superávit de US$ 17,8 bilhões, ficou aquém dos resultados positivos 

apresentados nos primeiros seis meses dos dois anos anteriores. Já as importações 

cresceram 5,1%, chegando a US$ 7,9 bilhões. Seu ramo mais pujante, o de produtos 

industriais alimentícios, bebidas e tabaco, registrou queda de 12,9% nas exportações, 

que ficou em US$ 16,5 bilhões, e de 5,6% nas importações. Dessa forma, o superávit caiu 

para US$ 13,0 bilhões, mas ainda assim o mais expressivo dentre todos os ramos. Já o 

intercâmbio de bens industriais madeireiros e seus derivados, incluindo produtos de 

papel, celulose e impressos apresentou saldo positivo recorde para janeiro-junho de 

US$ 6,1 bilhões, puxado pelo aumento de 30,6% nas exportações, que também atingiu 

patamar recorde de US$ 6,8 bilhões. 

Quanto aos dois ramos dessa faixa caracterizados por serem mais intensivos em 

trabalho, seus saldos se deterioraram na comparação entre primeiros semestres. O 

conjunto dos artigos têxteis, de vestuário, de couro e calçados registraram déficit de US$ 

1,0 bilhão, com queda de 14,3% nas exportações, ficando em US$ 1,8 bilhão. Já os 

produtos manufaturados não especificados noutras atividades e reciclados tiveram 

saldo negativo de US$ 35 milhões, com vendas externas de US$ 534 milhões, um 

acréscimo de 4,7%. 
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Especificamente no segundo trimestre de 2018, o País exportou 10,2% menos 

dos bens tipicamente produzidos pelos ramos dessa faixa de intensidade tecnológica, 

ficando em US$ 12,7 bilhões. Ainda assim, supera as exportações conjuntas das faixas 

de alta e de média-alta. Quanto às importações, cresceram 3,7%, chegando a US$ 3,7 

bilhões. Desse modo, logrou superávit de US$ 9,0 bilhões. Apesar dessa grandeza, a 

redução desse superávit, o arrefecimento nas exportações e o incremento das 

importações de produtos industriais conduziram ao déficit de US$ 5,2 bilhões nos bens 

típicos da indústria de transformação no segundo trimestre de 2018 deficitária no último 

quarto do ano. 

O saldo positivo do grupamento de bens em questão tem decorrido sobretudo 

da balança dos produtos industriais de alimentação, bebidas e fumo, cujo superávit 

atingiu US$ 6,4 bilhões, bem aquém dos US$ 8,3 bilhões registrados no mesmo 

acumulado de 2017. Suas vendas externas retrocederam 19,4% pela mesma base 

comparativa, ficando em US$ 8,1 bilhões. As importações declinaram 3,4%, ficando em 

US$ 1,7 bilhão. 

O intercâmbio de produtos do segmento madeireiro, de papel e celulose, 

impressão gráfica e afins teve superávit de US$ 3,1 bilhões em abril-junho, sendo o 

melhor resultado da série iniciada em 1989. Suas exportações cresceram 25,9%, o 

suficiente para também galgar novo patamar recorde de US$ 3,4 bilhões. No tocante às 

importações, cresceram 1,2%. 

Passando para os dois outros agrupamentos de bens típicos da indústria de baixa 

intensidade, ambos registraram déficit e decréscimo nas exportações no quarto 

trimestre. As vendas externas de bens diversos ou reciclados recuaram 0,9%, ficando 

em US$ 264 milhões. Suas importações aumentaram 21,6%. Esse ramo ficou com saldo 

negativo de US$ 178 milhões. Quanto aos artigos das indústrias têxtil, de vestuário, 

couro e calçados, suas exportações diminuíram 19,2% no contraponto entre segundos 

trimestres, com o Brasil exportando US$ 868 milhões. Já suas importações, cresceram 

9,8%. Com isso, registrou déficit de US$ 365 milhões. Trimestre a trimestre, as taxas da 

comparação com igual período do ano anterior salientam uma recuperação mais forte 

das importações do que das vendas para fora do País. 
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